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Resumo: D iscutimos neste texto algumas leituras críticas feitas da poesia 
de Wal t W hi tman com base em uma das tradições genéricas. As visões 
oscilam e ntre identi ficá-las como poesia lírica, por um lado, ou como 
epopé ica, por outro. fndicamos teorias e características da obra poética 
que nos levam a apontar para ela como uma poesia híbrida, forte o 
s uficiente para forjar o gênero com uma nova face. 

Palavras- chave: Wall Whitman; épico; lírico; gênero; fonna híbrida. 

1 will report ali he roism from an Arnerican 

point vicw. 
(Walt Whitrnan, "Startfrom Pawnanok") 

1. Introdução: a problemática dos gêneros 

Machado de Ass is, na avaliação de uma das obras máximas de 
José de Alencar, lracema, encerra seu estudo com as seguin tes palavras: 
''Espera-se de le outros poemas em prosa. Poema lhe chamamos a este, sem 
curar de saber se é antes uma lenda, se um romance: o fururo chamar-lhe-á 

obra-prima" ( 1997, p. 90). 

Poema cm prosa, lenda. romance - e is denom inações que 
Machado a lte rna para te ntar abarcar o caráter inovador da prosa de 
a lta tensão poét ica do texto alcncariano -, mas, enfim, afi rmando 
implic itame nte q ue a questão do " rótulo" é secundária. dec lara 
s implesme nte que o futuro irá chamá-la obra-prim a. Seria assim 
mesmo? C hama r uma obra romance ou poema cm prosa em nada 
a ltera su a forma de recepção? N os d ias at ua is, quand o a esfera esté t ica 
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é tão constantemente requestada como autônoma (embora dialogue 
com outras esferas) e o texto literário, o poema especialmente, se 
justifica como arranjo verbal, que interesse teria enquadrá-la em 
gêneros, subgêneros, tipos? Maurice Blanchot (apud TODOROV, 
1975, p. 12), nesse caso, é peremptório: "Só importa o livro, tal como 
é, longe dos gêneros, fora das rubricas , prosa, poes ia , romance, 
testemunho, sob os quais ele se recusa a se ali nhar e aos quai s nega o 
pode r de lhe fixar o lugar e determinar a forma" . 

Quase tão extremada quanto a posição de Blanchot, e bem 
anterior a ela, é a de Croce, tão bem conhecida e divu lgada, porém 
impossível de não ser a ludida. Para o esteta italiano, o en rij ecimento 
dos gêneros literários propiciou uma vigi lância inibidora do gênio 
criativo dos artistas; com o tempo, os autores de poéticas p<1ssaram a 
aferir o valor de uma obra segundo a fide lidade ou não às regras 
constituintes dos gêneros, o que acabou por beneficiar os auto res 
medíocres, que com isso buscam compensar a falta de gênio: 

Os poemas homéricos, o poema de Dante, os dramas de 
Shakespeare, foram assinalados com uma maior ou 
menor reprovação por terem pecado contra as regras ou 
por ignorá-las. De outro lado, foram aprovadas e 
elogiadas as séries de rimas dos pctrarquistas e os 
poemas épicos bem regrados dos Rraccioli , dos Graziani, 
dos Caraccio, e outros que tais. Os leitores se 
apaixonaram e se emoc ionaram com as obras irregulares, 
ignorando ou bocejando ante as obras regulares; mas a 
crítica, aferrada ao critério dos gêneros, estava surda ao 
canto das fascinantes sereias e se dedicava, de fo rma 
inexorável, às suas altas funções de executara da justiça 
cm obediência à razão, parodiando incom;cientemente 
Platão que pesaroso porém inflexível, exc lui u os poetas 
da sua república, porque a isto o obrigava o " logos" 
(CROCE, 1967, p. 2 12-21 3). 

Mas o enrij ec imento dos gêne ros, assevera Croce, não é só 
inibidor do gênio, muleta dos espíritos med íoc res e paradigma 
axio lógico de uma crítica equi vocada e a utoritári a: e le ameaça a 
un idade da obra: "Um pedaço de Dante, Ariosto, Tasso ou Alfi eri, era 
incluído na história do gênero lírico, outro na da sáti ra, outro na da 
comédia, e o seu conjunto em lugar nenhum'' ( 1967, p. 2 13). No limite 
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da deformação, a história da poesia se centraria não no texto poético, 
mas nos gêneros. 

Apesar de sua crítica acerba, Croce, ao contrário de Blanchot , 
não nega por completo a possibilidade e mesmo a utilidade do uso da 
doutrina dos gêneros em situações excepcionais, como, para cita r um 
só exemplo, na "concepção do drama burguês em oposição à tragédia 
de corte, que constituiu um dos aspectos da transformação ocorrida no 
sécu lo XVIII" ( 1967, p. 2 17). Bem entendido, o que Croce condena 
mesmo não é o uso - parcimonioso, diga-se - da teoria dos gêneros, 
mas o fato de muitos a transformarem em categorias estéticas e da í 
fazer uso dela para julgar o valor da obra de arte literária. 

No extremo oposto à posição de Croce, encontramos Todorov. 
Para este, toda descrição de um texto, pe lo próprio fato de fazer-se 
com o auxílio de palavras, não pode deixar de ser uma descrição de 
gênero, já que o natural da linguagem é "mover-se na abstração e no 
'genérico' " ( 1975, p. 11 ). Rejeitar a noção de gênero - diz Todorov se 
contrapondo a Croce - " implica a renúncia à linguagem e não poderia. 
por definição, ser formu lada" (idem, p. 12). /\lém do mai s, como 
inserir uma obra numa série literária, descartando-se a teoria dos 
gêneros? 

De uma maneira geral, não reconhecer a existência dos 
gêneros equivale a supor qtie a obra literária não mantém 
re lações com as obras já existentes. Os gêneros são 
precisamente essas escalas através das quais a obra se 
relaciona com o universo da li teratura. ( idem, ibidem) 

Muito embora não tenhamos aqu i como foco centra l a 
discussão eminentemente teórica da problemática dos gêneros, vê-se 
que encarar esse imbrógli o não é d ispensáve l porque, como quer Jauss 
(apucl COSTA LIMA, 2002, p. 285), não podemos imag inar " uma 
obra literária que se colocasse cm uma espéc ie de vaz io de 
informação"; di zer que uma obra pertence a um gêne ro é, po is , 
s implesmente admitir que e la supõe "um conjunto de regras 
preexistentes para o ri entar a compreensão do le itor (do público) e 
perm itir- lhe uma recepção apreciativa". Dessa forma, numa le itu ra de 
!racema fa z difere nça se tomamos esta obra como romance, lenda. 
poema e m prosa ou forma híbrida, µois cada uma dessas c lass ificações 
pressupõe sua inserção nunrn determinada tradição do disc urso 
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1 · • . tra 05 gêneros só são 
1~e:ano. As investidas de Croce e Blanchot .con a "arbitrariedade 

validas, pois na medida cm que questionam ~neros" (COSTA 
autoritária re~ultante da visão transistórica d~s getransfigurado em 
LIMA, 2002, p. 283), conceito no qual o analtsta, a classificação 
censor, procura sujeitar obras empíricas ª um 
preconcebida. 

. 'fi ável, pois, que uma 
ab Pelo que discutimos acima, parece JUStl ic roblemática dos 

ordagem sobre Leaves oif cn·ass reconvoque a pd 1 t . 
gê 0 · Jhi a a ea anamente 

neros. Mais radicalmente que em /racema, esco d wh·t 
para ct· . . - obra e 1 man se 
d 

1mens1onar 0 problema nesta introduçao, ª . d +- 1 ese1 1 ~ • reunrn o 1orças e a 1Vo ve numa linha tênue entre gene1os, . . . 
tradição 1. . . . 

0 
. . . . d te estudo tentara 111vest1gar 

trtca e da eptca. 1tmerano es 't t · · d até q . . . 1 01 o e p1 e o ep1co e 
ue ponto a poesia wh1tman1ana se coac una co _ d f 

canto d . . . desionaçao e undo . . r a Amenca e da democracia e com a o . 
linco 1 ld BI 0 m de elegzsta do ' a cunhada até onde sabemos por Haro o ' . . 
eu. o · . 1 . • 0 seguinte: ha um Pnme1ro problema que tentaremos resa ve1 e . ~ . . . 
conce'1t d • . xpenencia poet1ca . o e ep1co que abarque, sem amolgar, a e , . 
whrtmaniana? Se não o há existiria um conceito de ltnca capaz dessa 
proeza? ' 

2· Cantor da América ou elegista do eu? 

N um ensaio dedicado a Whitman, Octavio Paz ( 1982) afirma 
que a s ingularidade da poesia whitmaniana só pode ser explicada em 
~un?ãº. de uma singularidade maior, a do continente americano. Nele, 
co1nc1dem plenamente o sonho poético e o histórico" (p. 364). Cantor 

de uma jovem nação que pedia seu aedo, Wh itman, corn o seu Leaves 
oj grass, rev isto e acrescido até a morte, assumiu a importância de 
founding father , de fo mentador do Arnerican dream no mesmo 
patamar de um Lincoln, ou de um Thoreau, ou de um Emerson, seu 
gu ia espiritua l. 

Reportando a aventura poética whitman iana à problemática 
dos gêneros, nosso primeiro impul so seria ductilizar o conce ito de 
épico e atribuí-lo à experiênc ia de Whitman, dando a questão por 
encerrada. Assim age, por exemplo, Mário Faustino (2004, p. 57), 
coerente com o seu método didático-pragmático de inspiração 
pound iana, em sua breve incursão crítica à poesia whitman iana: "Seu 
livro [ ... J não apresenta várias das características do cláss ico poema 
épico, porém o epos Já está, numa escala desconhec ida talve7. desde as 
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rapsódias gregas". Nesse caso, porém, abriríamos mão de uma série de 
pecu liaridades do poeta que nem mesmo o mais alargado conceito de 
épica talvez não suportasse. Não temos outra saída, portanto, senão 
continuar nos adensando no complexo un iverso dos gêneros literários. 

Que o epos esteja presente na poesia de Whitman não há 
dúvida. Nenhum outro poema moderno assumiu com Lanta confiança e 
otimismo o encargo de porta-voz de um ethos: seu monó logo, disse 
Paz (1982, p. 364), é um imenso coro. Mas Paz, em sua lúcida leitura, 
parece ter-se precipitado ao asseverar, sem mais questionamentos, que 
" não há ruptura entre suas crenças e a realidade socia l" (idem, 
ibidem); 1 se assim fosse, e le seria um típico poeta épico, no entanto há 
mais idioss incras ias nesse poeta do que julga a miopia de boa parte da 
crítica. Uma das singularidades da poesia whitmaniana é a 
convivência, às vezes num mesmo poema, do rapsodo e do elegista, de 
celebração e angústia, de autocelebração e auto-angústia.2 Whitman é 
bem mais que o poeta da democracia, anunciador do novo homem. 
Sob essa máscara, como observa Harold Bloom ( 1995; 2001; 2003), 
esconde-se um poeta hermético, hesitante, que promete abrir-se ao 
mundo para se esconder melhor. Para Bloom, Whitman não é rapsodo 
do novo mundo, mas o e/egista do eu, cujo grande papel de inovador 
está menos no fato de ser ele o cantor da democracia e inventor de 
uma forma originalíss ima de vers libre do que em sua singu lar 
inventividade mi tológica, em sua perspectiva visionária e em sua 
complexa cartografia psíquica, aspectos que encontrarão ressonância 
cm grandes e distintos poetas como García Lorca, Pablo Nenrda e 
Fernando Pessoa. 

Mas tanto como é fác il ducti!izar - aqui posto como 
eufemismo - o conceito de épico e impingi-lo à poesia whitmaniana, 
fazer o caminho contrário e taxá-lo de lírico também é um exercício 
cômodo. A lguns críticos, de forma um tanto ingênua, tentaram esse 
caminho. Não percebem esses senhores que o "eu" de Whitman não 
busca a representação de um subjetivismo endêmico. Pecam eles por 
não perceberem que Whitman se filia a uma trad ição ké)ntiana e canta 

2 

Esse pomo polêmico será discutindo de forma ma is pormenorizada ma is 
adiante. 
Cf. BLOOM, Haro ld. O cânone ocidental, p. 277. 
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. ,, , o lugar e 
a partir de um "eu transcendental que e ao mesmo temp . F ie 
razão de todo conhecimento, razão e lugar de todas as coisas., ; e 
canta a América a partir de um "eu" pluralíssimo, que tudo _con,te t ca 
t d . , . fi . à mtnnse ' u o representa. As vezes, os cnt1cos 1cam m1opes a 
relação do poeta com Ralph Emerson, pelo menos durante ue 
publicação das primeiras edições de Leaves rf grass, e e rn q a 
trad ição o pensador se inscreve. Mas esse "eu" não postula a n~nhu•~c 
~ransubstanc iação santico, poi s na busca por esse co letivo e s 
incorpora, também, fluidos de interesses infaustos, senão observemo f 
0 q_ue nos ensina Joseph Lease (2003, p. 389): " ... the po:ver ~ 
Whitman' s lyric ' I ' to sustain the collective (the culture imagined ~: 
an organic unity) embod ies capitali sm anel individualisrn in po~tic 
form". Assim, a poderosa poes ia de Whitman acaba por vangloriar, 
também, valores que passam longe dos interesses dos traba lhadores _e 
do homem ordinário que ele fazia inc luir cm seu "eu". Whitrnan e. 
~ois, fu~idio , contraditório. Poucas vezes um epíteto foi _tão p~ssíve l 

e questionamentos como o de poeta da democracia a Wh 1trnan · 

Embora se autoproclame poeta da democracia, Whit_rna~i , 
no que tem de melhor e mais típico, é poeta d1fíct l. 
hermético, eli tista. É indubitável que sinta amor por seus 
leitores imaginários, mas o auto-retrato apresentado, ~o 
mais das vezes, é de uma persona, uma máscara atra~cs 
da qual canta o poeta. Não existe um único verdadeiro 
Walt Whitman; a persona (ao contrário do autor) é. 
freqüentemente, mais auto-erótica do que homoe róti ca, 
muito mais 'o cantador solitário' do que o poeta que 
celebra os aviltados e carentes (embora e le expresse, 
também, preocupação com estes últimos). Não esto11 
insinuando que Whitman seja um enganador, mas o que 
ele oferece com uma das mãos, i.e., as suas visões 
democráti cas, mu itas vezes, toma com a outra, como se a 
sua arte fosse uma eterna viagem de di a e vo lta. 
(BLOOM, H ., 2001, p. 84) 

Jorge Luís Borges, e m certo sentido outro deved or de 
Wh itman, observou bem a complex idade com que este se escond e sob 
a máscara de poeta da democrac ia, acentuando o caráter de 
fi ccionalidade que e le impõe à sua própria figura. Para Borges, há de 
se d istinguir o s r. Walter Whitman, autor de Leaves of grass, do Walt 
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Whitman , protagonis ta dessa o bra, engendrado por ampliação dos 
habitus do sr. Walter. Daí que s ua obra não possa ser lida sob a c lave 
do relato autobiográfico, como muitos o faze m . Essa forma de leitura 
é incapaz de diferençar Whitman da imensa massa de líricos 
românticos que se regozijavam em contemplar o pró prio umbigo e 
impede o reconhecimento do grau de complex idade e de arnbigüidade 

de Leaves o.f grass . 

Sua obra não deve ser lida como as confi ssões de um 
homem do sécul o 19, mas a ntes como um épico sobre 
uma figura imaginária, uma fi gura utópica, que é cm 
certa med ida uma ampliação e projeção tanto do escritor 
quanto do leitor. [ ... ] A personagem que Whi tman criou 
é uma das mais adoráveis e memoráveis cm toda a 
literatura. É uma personagem como Dom Quixote ou 
Hamlet, mas a lguém não menos complexo e 
possivelmente mais adorável que qua lquer um de les. 
(BORGES, .1. L. apud BLOOM, H ., 1994, p. 455) 

Vê-se, de pronto, que diante de uma poes ia como a d e 
Whitman o u desis timos de a ludi- la em re lação à teoria dos gêneros, 
aceita ndo a doxa o riunda do romantismo e reforçada po r Croce de que 
cada o bra é única e irredutível,' o u ductilizamos a fronteira ent re os 
gêneros e admitimos, como quer Haroldo de Campos ( 1979, p. 284-
285), que o hibridi smo de gêneros é um a realidade inegável e até 
benquis ta . Para Campos, acentuadamente a partir da segunda metade 
do século X IX, ocorre u um processo de ·'d issolução da p ureza dos 
gêneros", c ujo fator lingüístico mais significati vo "fo i a incorporação, 
à poes ia, de e le m entos da ling uagem prosaica e convcrsacional, ~1ão 
apenas no campo do léxico [ ... ] mas também no que respe ita aos g iros 
s intáticos" e q ue se insere no contexto da Revo lução Industrial 
(Jng laterra, segunda metade do séc. X VIII), mas que atinge seu auge 

Na primeira parte deste estudo, já vimos a inconven iência desse ponto de 
vista. Refletindo sobre os gêneros do discurso, e não exc lus ivamente, 
pois, sobre os gêneros literários, Mikhai l Bakthin (2000, p. 282) assevera: 
" Ignorar a natureza do enunciado e as particu laridades de gênero que 
ass inalam a variedade do discurso cm qualquer área do estudo lingüíst ico 
leva ao formalismo e à abstração, desvirtua a historic idade do estudo, 
enfraquece o vínculo ex istente entre a língua e a vida". 
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com o nascimento da indústria na segunda metade do século XIX e 
" h ' . . d' e a se P.assa a se confundir também com o 1bnd1smo dos me ta, _ 
alimentar delc".4 Seguimos essa via suge rida por Campos, sen~o na 
consideração talvez exacerbada, da influência dos mass medra 

1
d
10 

, . to a 
processo da dissolução dos gêne ros, ao menos no reconhec11ne n 
" mistura de gêneros" não só como algo inape lável mas também como 
uma "categoria metodicamente produtiva" (p. 282) . Exatamente 

0 

c~ntrário do que preconi zavam as teorias puristas e normativas dos 
gene ros literários. 

Walt Whitman se inscreve, po is, na tradição do poema híbrido 
defendido por Campos,5 em primeiro lugar pela situação histórica em 
que e le está situado quando o moderni smo dava seus passos na A . . , 
- me.rica; então nada mai s natural que ele dar continuidade ao 
mo~r mento libertário iniciado pe los româ nticos. Senão por e sse 
m~tiv.o, pela própria fili ação iconoc lasta do bardo que c m suas 
propnas palavras 

[ ... ] thc old usages o r poets a fford Walt Whitman no 
means suf!ic iently ftt and frce, and hc rejects the old 
usages. The stylc of thc bard that is waited for, is to be 
transccndent and new. lt is to be indirect, and not d irect o r 
descriptive or epic. Its quali ty is to go through thesc to 
much more (WHITMAN, W. apud ABRAMS, S., 1993, 
p. 133) 

Embora e le pareça rej eitar o épico nessa passagem, o le itor 
mais c uidadoso perceberá que na realidade ele o incorpora quando, na 
última parte da citação, e le não descarta o épico mas propõe que o 
csti lo " perpasse" o épico, ou seja, que a nova poesia roce nas o utras, e 
não que as abandone. E encerra di zendo que e la tem de se r muito 
mais, mas não diz que e la tem de ser outra. E, se Whitm an não adota o 

Corroborando essa sua afirmação, 1 laro ldo de Campos observa, po r 
exemplo, que na construção de "Un coup de elés," Mallarmé " inspira-se 
nas técnicas de espacialização visua l e titulagem ela imprensn cotidi ana, 
assim como nas part ituras musicais" ( 1979, p.285). 
1 Iaroldo de Campos analisa o poema épico híbrido a partir ele O guesa, de 
Sousândradc. 
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estilo antigo, é por conta da estre iteza de liberdade que ele oferece, 
como está na primeira sentença da citação. 

Whitman c lamava e pregava a necessidade de uma poesia 
nova, ma is vigorosa, mais distante dos pingentes e ornatos sonoros 
desvalorizados na ideo logia utilitária que começava a se instalar na 
América, ideologia que e le captava no esp írito do tempo. A crítica que 
fazia ao modo antigo de fazer poetar era mordaz: 

Sure as the heavens envelop the earth, if the Americans 
want a race of bards worthy of l 855, and of the stern 
reality of th is repub lic, they must cast around for men 
essentially differcnt from the old poets, and from the 
modern successions of jinglers and sni vell ers and fops 
(Idem, p. 144- 145). 

Em parte Whitman culpava a tradição inglesa que era, ainda, 
muito forte e vai ao ponto de di zer que " in the verse o f a li those 
undoubted ly g reat writers, Shakespeare just as much as the resl, therc 
is the air w hic h to America is the a ir of death" ( idem, ibidem). 
Portanto, apostar na violenta tentativa de Whitman fazer o gênero 
a ndar para outro patamar é inquestionável. Ele tinha isso como missão 
de vida; tanto é assim que diz na abertura de seu 1 ivro que e le, a 
América e sua poesia são um uno inseparáve l. 

3. O substra to épico da poesia whitmaniana 

O épico canônico e ncontrou sua fo rmulação ma is 
abrangente, sem dúvida, c m Hegel. Longe de quererm os explorar de 
forma amp la o imenso mana nc ia l que nos fornece, acerca do épico, 
neste monumento que é a Estética, procurare mos ne le a lgumas 
refl exões a respe ito da re lação entre epopéia e espírito nac iona l que, 
qu içá, venha nos delimitar o substrato épico que perpassa l eaves of 
grass. 

Reconhecendo que o poema épico é "a verdadeira base sobre a 
qua l repousa a consciência de um povo" (p. 130), afirma Hegel (sd) 
que essa fo rma poética surge quando um povo, sentindo o seu espírito 
d espertar, começa a "criar um mundo que lhe sej a próprio e no qual se 

sente à vontade" (p. 13 1 ). 

Em nenhum poeta moderno, tal observação de Hegel poderá 
ser tão aplicada quanto a Whitman. A de coube redescobrir o gesto 
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adâmico e anunc ia r o novo evangelho - o evangelho de uma nação 
que traz ia no seu bojo valores outros, e que que ria es ta bele cer s t~a 
diferença em re lação ao Ve lho Mundo. O ge sto de re be ldi a 
whitmaniano está longe do gesto c isioni sta, so lips ista da ma io ria dos 
poetas modernos: a rebe ldia do americano é um sonho cole tivo; 0 

mundo novo que ele fundava a partir de uma nova linguagem - a do 
verso li vre de inspiração, não po r acaso, bíblica - andava a par com 
novos valo res que eram, em linhas gera is, aque les ans iados po r se us 
compatriotas.6 

1 arn the credulous man of qualities, ages, races, 
1 advance frorn the people in thcir own spirit, 
Here is what sings unrcstri cted fa ith.7 

Mesmo sem descons iderarmos as id iossincras ias de W a lt 
W hitman, podemos afirmar, ainda no esteio de H egel, que a epic idade 
em .Whitman revela-se, também, na medida e m que, em geral , o ve rso 
whitmani ano não fende ação e sentimento, isto é, os acontec imentos 
e~teriores e os fins interiores encontram-se, aqui , a ma lgamados numa 
s intese surpreendente, a inda que problemática. Nesse sentido, o poeta 
foge tanto ao racionalismo e à despersona li zação da lír ica de 
Poe/Baudelaire como à tendênc ia escapista da ma ior parte da lí r ica 
romântica. Ao cumprir, como convém ao poeta épi co, o , di gamos, 
dever c ivil de ser cantador de um ethos, W hitm an - ou, como q uer 
Bo rges, a "personagem" Walt W hitman - canta a si mes mo: 

( ... ) 1 will put in my poerns that with you is 
heroism upon land and sea, 
and 1 wi ll report ali heroism from an American po int of 
view. 

··············· ···· ········ ·· ···· ···· ··········· ·· ··· ····· ····· ·· ··· ···· ··· ··· 
1 wil l write the evangel-poem of comrades and of love, 

Frise-se bem este "em linha gera is", já que Whitman, com boa dose de 
iconoclastia, não reconhecia demarcações sexuais e, como o 1 íder 
mórmon Joseph Smith, acreditava no aperfeiçoamento constante do 
homem a ponto de ele tornar-se um deus, i. e .. também não reconhecia 
demarcações entre o hu mano e o divino. (Cf'. BLOOM, 1995.) 
ln: Folhas da relva I Lcavcs of grass. Se leção e tradução de Ramsés 
Ramos. p. 38. 
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for who but 1 should undersrand love with ali its sorrow 
andjoy? 
And who but 1 should be the poet of comrades? 8 

Apesar da suti l leitura de Bloom e do panfletarismo explícito 
da crítica comprometida com parâmetros homoeróticos, a fala 
prometéica do Whitman c ivi l é muito mais o American dream que as 
id iossincrasias do " Velho Walt", os dois numa guerra s ilenciosa. 
Paradoxalmente, sendo ele o mai s coletivo dos poetas modernos, é 
também um dos mais pessoais. 

Certamente, o que constitui a causa ativa e eficaz (do 
poema ép ico]. é o espírito de uma época, de uma nação, 
mas este espírito só dará origem a uma obra real quando 
for apreendido pelo gênio individual de um poeta que 
tome consciência deste espírito e do seu conteúdo como 
fazendo parte da sua própria intuição e os exterioriza 
numa obra (HEGEL, sd, p. 136). 

Mas Wh itman não fo i o pintor passivo de um ethos.9 
Ao lado 

de Emerson, fo i e le quem melhor espelhou o zeifgeist americano e 
quem mai s radicalmente procurou transcendê-lo. Talvez não haja, 
pois, exagero quando Bloom ( 1995) afirma que e le mudou o eu e a 
re ligião dos americanos. 

4. Conclusão: Whitman, um fazedor 

Perguntávamos, no títul o da segunda parte deste estudo, se 
Whitman seria um Cantor da América (poeta épico) ou um Elegista do 
Eu (poeta lírico). Cabe-nos, agora, arriscar uma resposta , aliás já 
esboçada nas linhas acima. Nesta última parte, procuraremos 
demonstrar a indissol ubilidade, na poesia whitmaniana, entre o narrar 
(atitude do poeta épico) e o cantar (atitude do poeta lírico). 

8 

9 

ln: Folhas da relvn / Leavcs of grass. Seleção e tradução de Ramsés 
Ramos, p.36. 
Hege l, como sabemos, entendia qu~ o poeta épico devia apagar-se como 
indivíduo no momento da cri<lção, partilh<lnclo ple1rnmente do pensar e das 
crenças do seu tempo. Essa visão ht:geli i:111a só se apli<.:H. naturalmente, ao 
épico canônico. 
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- . t- s críticas, 
Em um texto de curta extensao mas rico em suges oe a 

J 'd . 1, . da patavr orge Luis Boroes (2000) resgatando o senti o et11no og1co 0 º ' . ndo 
poeta, lamenta 0 fracionamento do termo em nossos dias, qua 

epos parece ter sido esquecido: 
, . . fi . da pois 
E pena que a palavra '·poeta" tenha sido raciona · as 
hoje em dia, quando falamos de poeta, pensamos apen 

5 
em quem profere tais notas líricas, à maneira de. pássar?k~ 
como "With ships the sea was sprinkled far and nigh, I L1

1 
y 

stars in heaven" (Wordsworth), ou "Music to hear, W. 1 
y 

heart'st thou music sadly?/ Sweets with sweets war not, Jº 
delights in joy". Ao passo que os antigos, quando falav~: 
de um poeta - um " fazedor" -, pensavam nele não some, 
como quem profere essas agudas notas líricas, mas tamb~m 
como quem narra uma história. Uma história na qual to ~5 

ºªº as vozes da humanidade podem ser encontradas -
somente a lírica, a pesarosa, a melancólica, mas também as 
vozes da coragem e da esperança. (p. 51 ) . 

Whitman é, na poesia moderna, um Jídimo fazedor. Épico do 
eu ou e legista do nós e le canta narrando ou narra cantando uma das 
mai s belas aventura~ humanas, embora também uma das mai~ 
fru strantes . Vão seria todo es forço de estabe lecer até que ponto ele e 
u'.11 n_arrador-profeta, que apostou num sonho co letivo que mais tarde 
viraria o pesade lo que impactara, por exemplo, a arte de um Melvi l~c 
ou _um elegista que, desvenc ilhando-se dos preco nceitos in a ~ s 
~rraigados , desceu ao abi smo do e u e engendrou uma das mais 
impressio nantes cartografias psíquicas que conhecemos, muito ma i ~ 
de nsa, a nosso ver, que aque la de Freud, só encontrando paralelo ª 
altura no processo de hete ronímia do poeta português Fernando 
Pessoa. 

A poes ia de Whitman, como a de outros poetas mo dernos, a 
exe m plo de Rimbaud, é , sob certo ângulo, um libelo contra os limites 
da ex pansão do ho me m. Enq uadrar poetas dessa natureza c m 
pad ronizaç ões rígidas seria impor limites àqueles que se dedi caram à 
expansão destes. C hamá- lo e xc lusivamente de épico o u lírico seria 
viole ntar esses conceitos, le vando-os a um a largame nto ta l que e les 
perdessem o sentido; o u di minuir a grandeza dessa poes ia, para fazê- la 
caber numa fôrma. 
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A noção de fazedor resgata a integridade de uma poesia sui 
generis que denuncia, no plano do enunciado, que a pureza de gêneros 
é uma norma de censura incoadunável com os espíritos livres e 
inventivas e, no plano de enunciação, que as demarcações rígidas são 
um perigo, que o cu é uma multidão. Wl1itman - ou a personagem que 
e le criou em Leaves of grass, como quer Borges - acertou em cheio 
quando disse, em verso antológico, que continha em s i multidões . 
Com Whitman, a poesia ganhou o seu Cristo - mas um Cristo tão 
irôni co e tão ambíguo que nos faz lembrar um Lúcifer. 
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